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A Comissão de
Estudos criada pelo vice-
presidente da Câmara
Municipal de São Paulo,
o vereador Dalton
Silvano (PSDB) para
promover o debate entre
a Prefeitura, Câmara
Municipal e Sociedade
Civil sobre o  futuro do
Estádio do Pacaembu
terá 60 dias para juntar
informações para a
elaboração do relatório
final que será
encaminhado à Prefeitura, aos Vereadores e às
autoridades competentes.

Há tempos o secretário Municipal de
Esportes, Walter Feldman, tem chamado a atenção
para a necessidade de investimentos maciços, na
ordem de R$ 200 milhões (o equivalente a 110%
do orçamento da Secretaria) para novas reformas,
processo de modernização e conservação do
Estádio. 

Porém, como não há entendimento da
Secretaria que o Poder Público deva arcar com o
ônus da reforma do Estádio (que hoje é utilizado
basicamente para a realização de partidas de
futebol profissional) em detrimento dos cerca de
500 equipamentos desportivos que atendem por
volta de 2 milhões e 300 mil crianças e jovens de
escolas públicas, o secretário tem sinalizado com a
possibilidade de solicitar à Câmara Municipal de
São Paulo autorização para firmar parceria com a
iniciativa privada por meio de concessão pública.

E neste cenário, o Corinthians que há
tempos tem prometido aos seus torcedores a
construção de um estádio e que aparece como um
forte candidato à concessão pública, apresentou
aos vereadores membros da comissão e à
imprensa na reunião da comissão ocorrida no dia
04/06, proposta para fazer do Estádio do
Pacaembu, o Estádio Oficial do Corinthians. 

De acordo com o diretor
de Marketing do
Corinthians, Luís Paulo
Rosemberg, o clube tem
grande interesse de
participar da
concorrência pública e
já encomendou,
inclusive, projeto para a
reforma do Pacaembu
com previsão de gastos
na ordem de R$ 100
milhões. Estão previstos
no Projeto do
Corinthians: 

• manutenção do patrimônio tombado; 
• logística do entorno; 
• construção de estacionamento subterrâneo; 
• modernização e ampliação do número de
cadeiras; 
• instalação de cadeiras especiais; 
• construção de camarotes; 
• banheiros; 
• melhorias nos vestiários; 
• melhorias na área reservada à imprensa e
transmissão dos jogos; 
• tratamen  to acústico; 
• construção de praças de alimentação;
• espaço cultural e sistema de segurança.

Com o avanço dos debates e a conclusão
dos trabalhos da comissão a Prefeitura, que não
pretende tomar nenhuma atitude sem a
participação da sociedade, terá em mãos o relatório
final da comissão que poderá contribuir com a
decisão do Poder Executivo em enviar ou não o
projeto ao legislativo, bem como com o voto dos
vereadores.

Participe você também. 
Envie seu comentário para
daltonsilvano@camara.sp.gov.br
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Funcionários da Sabesp, que desde o dia 25 de
maio trabalham na avaliação da profundidade e do
sedimento do lago da Aclimação, terão prazo de 60 dias
para informar à Prefeitura qual a melhor metodologia a
ser exigida da empresa que vencer a licitação para a
retirado do lodo  e recuperação do lago. 

A obra de recuperação do lago do parque da
Aclimação será realizada em duas vertentes: obra civil
e dragagem/limpeza. A limpeza do lago terá inicio logo
após a conclusão dos trabalhos da Sabesp e as obras
civis nas galerias pluviais e no lago serão executadas
pela Secretaria de Infra-Estrutura Urbana e Obras
(Siurb).

O edital de licitação para a contratação das
obras de: canalização do córrego Pedra Azul e do canal
para escoamento superficial; execução das obras de
galeria de reforço da rua Armando Ferrentini; execução
do vertedouro tulipa modificado e do vertedouro para
vazões excepcionais; construção do reservatório da rua
Senador Felício dos Santos; reforço da galeria do
Cambuci, inclusive tunnel liner; projeto executivo de
adequação geométrica do desemboque no rio
Tamanduateí; e projeto executivo e licenciamento
ambiental das obras contratadas já foi publicado e as
empresas interessadas em participar da licitação têm
prazo até o dia 22 de junho para apresentar as
propostas. 

As águas do lago da Aclimação sempre foram
impróprias. Desde a sua criação material orgânico, e
nos últimos 20 anos, entulhos vindos do entorno
acumularam-se no fundo do lago. Mas, foi a partir de
1993 que o Ministério Público redobrou a atenção para

o problema da qualidade das águas, cobrando ações
efetivas da Prefeitura para a solução do problema.

Desde então a Prefeitura tem prometido resolver
o problema, mas as ações efetivas só se tornaram mais
evidentes nos últimos quatro anos, quando através de
entendimentos com o vereador Dalton Silvano, a
Prefeitura, por meio da Secretaria do Verde e do Meio
Ambiente, passou a fazer uma série de intervenções
que se refletiram na melhoria visível da qualidade da
água.

Em 2005, por exemplo, foi feito o
redirecionamento das nascentes para o lago, garantindo
a manutenção do volume com água limpa.

Já em 2006, a Sabesp instalou no local uma
estação de flotação, com a mesma finalidade. Em 2007
e 2008, foram executadas ações de despoluição por
meio do Programa Córrego Limpo (instalação de redes
coletoras de esgoto no entorno, desobstrução da rede,
eliminação de 42 pontos de esgoto da favela do Buracão
I e II e promoção de ações de educação ambiental nas
escolas das proximidades). 

No ano de 2008, foi iniciado o processo de
recirculação das águas do lago, que passaram a ser
bombeadas para uma estação de tratamento da
Sabesp, retornando ao lago depois de tratadas. 

Hoje a Secretaria do Verde e do Meio Ambiente
analisa e monitora a água do lago com coletas de
amostras mensais e anuais. No total, entre 2005 e 2008,
mais de R$ 4 milhões foram aplicados em reformas no
parque da Aclimação, grande parte na melhoria das
condições do lago.
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• A iluminação da Praça Florence Nightingale, prejudicada com
a quebra dos fios de energia elétrica, foi restabelecida no início
do mês de maio;
• 39 árvores que encobriam a iluminação pública na Praça Olga
Bulgarelli D´Aurea – Vila Monumento receberam serviços de
adequação e poda;
• Canteiros Centrais da av. D. Pedro I em toda a extensão da
distrital Sé estão recebendo serviços de limpeza e conservação;
• Dono de imóvel abandonado localizado entre a rua Alexandrino
da Silveira Bueno com a rua Françóis Coty (atrás do
Hipermercado Carrefour) que tem sido usado como depósito de
lixo e entulho por moradores em situação de rua e carrinheiros
é chamado à responsabilidade pela Subprefeitura Sé;
• Espelho d´água da Praça General Polidoro será reativado
com a conclusão da reforma da praça;
• Placas denominativas da rua Araras no Cambuci serão
recolocadas assim que o novo contrato de emplacamento
entrar em vigor;
• Governo do Estado estuda a possibilidade de implantar
Escola Técnica Estadual – ETEC no imóvel localizado na rua
Muniz de Souza, 1.051 (local que abrigou unidade do Colégio
Anglo Latino). O Centro Paula Souza já está providenciando a
visita técnica ao local;
• Largo Nossa Senhora da Conceição tem piso reformado pela

Subprefeitura Sé e manutenção geral, implantação e
conservação de paisagismo serão realizados através de Termo
de Cooperação entre a Sub Sé e a Fundação Antônio Prudente;
• Cia do Metrô instala mais um leitor de bilhete único na estação
Liberdade do Metrô;
• Polícia Militar intensifica policiamento ostensivo na avenida
Lins de Vasconcelos com viaturas de Rádio Patrulha,
abordagem de pessoas em atitudes suspeitas e emprego de
Base Comunitária Móvel em pontos de estacionamento quando
é realizado contato com os moradores e comerciantes;
• Com o fim da parceria entre a Prefeitura e o Governo Federal,
o Departamento de Iluminação Pública da Cidade de São Paulo
– ILUME trabalha na implantação de programa com recursos
integrais do Município. O programa está em fase de
estruturação;
• Casa de Cultura Chico Science oferece infraestrutura para
abrigar artesãos da Feira de Artesanato da rua dos Patriotas.
A proposta da Casa de Cultura inclui o oferecimento do
estacionamento do local para a instalação da Praça de
Alimentação; a montagem das barracas no trecho da rua
Abagiba; espaço para shows na praça contígua, além do uso
pelos artesãos dos sanitários, água e luz elétrica.
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